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APRESENTAÇÃO

Micologia é o estudo de microrganismos eucariontes que possuem parede celular 
rígida, membrana e organelas, apresentando aspectos leveduriformes e/ou filamentos 
morfológicamente. Trata-se, portanto, de uma área de estudo ampla que atrai diversos 
pesquisadores em diferentes campos científicos, tecnológicos e industriais. 

Sabemos que os fungos são microrganismos que possuem uma diversidade de 
características únicas que refletem em seu modo de vida, nas suas interações e na 
sua aplicabilidade. A grande maioria das espécies fúgicas ainda é um vasto campo de 
estudo para os micologistas, assim como suas características individuais e formas de 
desenvolvimento no ambiente ou no hospedeiro

O Brasil é uma referência em se tratando de estudos em micologia, principalmente 
na subárea que denominamos micologia médica, tanto pelos pesquisadores precursores 
quanto pela nova geração armada com as evoluções biotecnológicas e moleculares. O 
uso de estratégias biotecnológicas tem sido primordial na pesquisa com fungos. A vasta 
diversidade fúngica apresenta grande potencial, principalmente associada à estudos de 
aplicações biotecnológicas, como no campo ambiental, farmacêutico, industrial, agrícola, 
alimentício, genômico dentre outros.

É um privilégio organizar e compartilhar conhecimento na obra “Micologia: fungos 
e/ou seus metabólitos como objeto de estudo” publicada pela editora Atena, por se tratar 
de um material extremamente interessante e muito bem produzido por seus autores 
que evidencia essa área tão importante. Como pesquisador da área desejo que esse 
primeiro volume seja apenas o início e que desperte o interesse dos acadêmicos atraindo 
pesquisadores da micologia médica e áreas correlatas para publicação em novos volumes 
com esse foco.

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A esporotricose é uma micose 
subcutânea  que, classicamente, está associada 
à inoculação traumática do fungo, o Sporothrix 
schenckii, na pele. No entanto, desde a década 
de 1990, no Brasil, ocorrem surtos da doença 

por transmissão zoonótica, envolvendo, 
principalmente, os felinos domésticos. A datar 
desta época, a epidemia da doença cresceu pelo 
território brasileiro, atingindo, inclusive, a região 
Nordeste. Este trabalho teve o objetivo de avaliar 
a produção científica sobre a disseminação da 
esporotricose no Brasil e no Nordeste. Trata-
se de um estudo bibliográfico, descritivo, tipo 
revisão integrativa, com busca de artigos entre 
os meses de agosto a setembro de 2019, nas 
bases de dados LILACS e MEDLINE, através da 
BVS e na SciELO, utilizando-se os descritores 
em Ciências da Saúde Esporotricose, Gatos e 
Brasil. Dos oitenta e nove artigos resgatados, 
incluíram-se dezesseis estudos, publicados 
entre os anos de 2001 a 2019. As publicações 
incluídas tiveram como objetivo analisar, 
descrever e relatar sobre a disseminação da 
esporotricose por transmissão zoonótica no 
Brasil e em algum estado do nordeste brasileiro. 
Evidencia-se que a esporotricose é uma doença 
que está presente em todo o território nacional, 
embora seja perceptível a baixa quantidade de 
informações sobre casos de esporotricose no 
nordeste brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE: Esporotricose; Gatos 
domésticos; Transmissão zoonótica; Nordeste 
brasileiro.
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THE DISSEMINATION OF ZOONOTIC SPOROTRICOSIS IN BRAZIL AND NORTHEAST 

BRAZIL: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Sporotrichosis is a subcutaneous mycosis that, classically, is associated with 
traumatic inoculation of the fungus, Sporothrix schenckii, on the skin. However, since the 1990s, 
in Brazil, outbreaks of the disease by zoonotic transmission have occurred, mainly involving 
domestic cats. As of this time, the epidemic of the disease has grown throughout Brazil, 
reaching even the Northeast region. This work aimed to evaluate the scientific production on 
the spread of sporotrichosis in Brazil and in the Northeast. This is a bibliographic, descriptive, 
integrative review type study, with a search for articles between the months of August and 
September 2019, in the LILACS and MEDLINE databases, through the BVS and SciELO, 
using the descriptors in Sciences Health Sporotrichosis, Cats and Brazil. Of the eighty-nine 
articles retrieved, sixteen studies were included, published between 2001 and 2019. The 
publications included were aimed at analyzing, describing and reporting on the spread of 
sporotrichosis by zoonotic transmission in Brazil and in some state in the northeast of Brazil 
. It is evident that sporotrichosis is a disease that is present throughout the national territory, 
although the low amount of information on sporotrichosis cases in northeastern Brazil is 
noticeable.
KEYWORDS: Sporotrichosis; Domestic cats; Zoonotic transmission; Brazilian Northeast.

1 |  INTRODUÇÃO

A esporotricose é uma micose subcutânea de caráter zoonótico que vem se 
disseminando pelo Brasil ao longo dos anos. É causada por um complexo de espécies 
de fungos saprófitas, denominado complexo Sporothrix schenckii, que crescem no solo, 
em espinhos, vegetação em decomposição e em cascas de árvores (MARQUES-MELO 
et al., 2014; SILVA et al., 2015; MONTEIRO; TANENO; NEVES, 2008; XAVIER et al., 
2004; FALCÃO et al., 2019; NOBRE et al,. 2002; BARROS et al., 2001).Dessa forma, 
jardineiros, agricultores e horticultores   estão   mais   sujeitos   a  adquirirem  a   doença  
devido  à maior exposição e contato com o solo (SILVA et al.,2015;BARROS et al., 2001; 
LARSSON, 2011; SILVA et al., 2012; BARROS et al., 2008; MONTENEGRO et al,. 2014; 
BARROS et al, 2004), além de animais como os felinos, que devido ao seu hábito de 
cavar, enterrar suas excretas no solo, afiar suas unhas e sua relação conflituosa com 
outros gatos, tornam-se potencialmente mais acometidos pela micose(MARQUES-MELO 
et al., 2014; LARSSON, 2011; GALATI et al., 2017).

Nessa perspectiva, após a infecção do animal, há o aparecimento de lesões 
ulceradas na pele com a presença de exsudato rico em carga fúngica, sendo essa a 
principal característica da esporotricose no felino, transformando- o num importante 
meio de transmissão zoonótica da doença a outros animais, como o próprio ser humano 
(MARQUES-MELO et al., 2014; SILVA et al., 2015; XAVIER et al., 2004; BARROS et 
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al., 2001;LARSSON, 2011; BARROS et al., 2008;MONTENEGRO et al,. 2014; BARROS 
et al., 2004; GALATI et al., 2017). Desse modo, após a mordedura ou arranhadura do 
felino contaminado, pode- se desenvolver dois tipos de lesões características, a saber: as 
lesões cutâneas, que podem permanecer fixas no local de entrada do fungo, acompanhar 
o trajeto dos vasos linfáticos adjacentes ou ainda surgir em locais diferentes do corpo; e 
a forma extra-cutânea, que acomete especialmente o pulmão (LARSSON, 2011; SILVA et 
al., 2015).

Classicamente, a transmissão da esporotricose está associada à inoculação traumática 
do fungo na pele (MARQUES-MELO et al., 2014;BARROS et al., 2001;BARROS et al., 
2008). No entanto, nos últimos anos, é possível observar um crescimento de surtos de 
esporotricose pela transmissão zoonótica, em especial no Brasil (MONTEIRO; TANENO; 
NEVES, 2008;FALCÃO et al., 2019; BARROS et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2013).

Dessa forma, em alguns estados brasileiros, como no Rio de Janeiro, essa 
doença atingiu níveis epidêmicos, seja devido ao alto índice de animais nas ruas ou 
pela sua subnotificação (FALCÃO et al., 2019; SILVA et al., 2009; BARROS et al., 2010; 
CORDEIRO et al., 2011). Em outros estados, principalmente os da região sul e sudeste, já 
provocou várias hospitalizações e atualmente, recobre uma maior área do solo brasileiro, 
alcançando inclusive o nordeste, atingindo estados como Alagoas, Bahia, Pernambuco e 
Paraíba (MARQUES-MELO et al., 2014;FALCÃO et al., 2019).

Nesse sentido, esse artigo tem a finalidade de descrever a disseminação da 
esporotricose no Brasil e sua recente chegada ao Nordeste.

2 |  MÉTODOS

Trata-se de um estudo bibliográfico, de caráter descritivo, tipo revisão integrativa 
de literatura. Para tanto, seguiu-se as seguintes etapas: (1) Elaboração da pergunta 
norteadora; (2) Busca ou amostragem na literatura; (3) Coleta de dados; (4) Análise 
crítica dos estudos incluídos; (5) Discussão dos resultados; (6) Apresentação da revisão 
integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Norteou-se este estudo pela seguinte pergunta: O que se têm escrito, na literatura 
mundial, sobre a disseminação da esporotricose no Brasil e no Nordeste?

A seleção dos artigos ocorreu entre os meses de agosto a setembro de 2019, nas 
bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
LiteratureandRetrivial System on Online (MEDLINE), por meio da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e na biblioteca ScientificElectronic Library Online (SciELO).Utilizou-se 
acombinação dos Descritores em Ciências da Saúde (Decs) Esporotricose, Gatos e Brasil, 
separados pelo operador boleano AND.

Estabeleceram-se como critérios de inclusão artigos disponibilizados nas bases de 
dados citadas, disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês ou espanhol e que 
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apresentassem familiaridade e relevância com a pergunta norteadora. Não houve recorte 
temporal. Excluíram-se publicações duplicadas, cartas ao editor,editoriais e notas prévias 
(SILVA et al., 2018).

Resgataram-se 89 artigos. Por meio da leitura dos títulos e dos resumos foram 
selecionados 30, porém, após a leitura na íntegra, para confirmar a inclusão dos estudos, 
foram selecionados 11, que posteriormente foram submetidos a uma análise de suas 
referências, a fim de identificar novos estudos que não tenham sido contemplados, 
somando-se assim, mais 5 estudos na amostra (SILVA et al., 2018), conforme mostra o 
fluxograma 1.

Fluxograma 1: Seleção dos estudos incluídos na revisão. Maceió, Al, Brasil, 2020.

Nesse sentido, a extração dos dados dos 16 artigos selecionados ocorreu através de 
uma tabela, elaborada no programa Microsoft Word, que contemplou país de origem, ano 
de publicação, delineamento, título, objetivo e resultados dos estudos. Ademais, os estudos 
selecionados foram classificados em níveis de evidência, a saber: Nível 1- evidências 
resultantes da meta- análise de múltiplos estudos clínicos controlados e randomizados; 
- Nível 2: evidências obtidas em estudos individuais com delineamento experimental; - 
Nível 3: evidências de estudos quase-experimentais; - Nível 4: evidências de estudos 
descritivos (não-experimentais) ou com abordagem qualitativa; Nível 5: evidências 
provenientes de relatos de caso ou de experiência; - Nível 6: evidências baseadas em 
opiniões de especialistas (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).Posteriormente realizou-se 
a análise dos dados.
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3 |  RESULTADOS

Para saber sobre a disseminação da esporotricose pelo Brasil, incluíram- se dezesseis 
estudos nos idiomas português (n = 10) e inglês (n = 6), publicados entre os anos de 2001 
a 2019 no Brasil. A figura 1 apresenta a síntese dos estudos incluídos e contempla título, 
autores, objetivo, delineamento do estudo e nível de evidência.

Título Autores Objetivo Delineament o 
do Estudo

Nível de
Evidência

Hospitalizações e óbitos 
relacionados à esporotricose no 
Brasil (1992-2015)

FALCÃO et al. Analisar  a distribuição 
da esporotricose pelas 
hospitalizaçõe s e óbitos 
no Brasil, utilizando dados 
do sistema único
de saúde.

Estudo 
observaciona l, 
exploratório e 
qualitativo

Nível 4

Ocorrência familiar de 
esporotricose zoonótica

CORDEIRO et al. Relatar a ocorrência 
simultânea da doença 
em 3 membros de uma 
mesma família através 
da arranhadura por gato 
doméstico infectado.

Nível 5
Relato de Caso

Esporotricose: a evolução e os 
desafios de uma epidemia

BARROS et al. Relatar a evolução e os 
desafios da esporotricose
no Rio de Janeiro, Brasil

Estudo descritivo 
e observaciona l

Nível 4

Esporotricose felina com 
envolvimento humano na cidade 
de Pelotas, RS, Brasil

XAVIER et al. Relatar e documentar 
caso de esporotricose 
felina na cidade de 
Pelotas (RSBrasil) com 
envolvimento zoonótico

Relato de Caso Nível 5

Felino doméstico como agente 
transmissor de esporotricose para 
humano: relato do primeiro caso 
no estado de Alagoas

MARQUES-
MELO et al.

Relatar o primeiro caso 
de esporotricose em 
felino doméstico com 
envolvimento zoonótico 
no estado de Alagoas, 
Brasil

Relato de Caso Nível 5

Esporotricose urbana: epidemia 
negligenciada no Rio de  Janeiro, 
Brasil

SILVA et al. Descrever a ocorrência 
da epidemia de 
esporotricose humana 
em residentes de área 
urbana no Estado do Rio 
de Janeiro no período de 
1997-2007

Estudo 
exploratório, 
observaciona  l e 
qualitativo

Nível 4

Sporotrichosis – cat as thesourceof 
familiar infectionoutbreak in 
Guarulhos, São Paulo: a case 
report

GALATI et al. Relatar a ocorrência de 
esporotricose em um  
gato na Cidade de
Guarulhos, São Paulo

Relato de Caso Nível 5

Feline sporotrichosis due to 
Sporothrix brasiliensis: na 
emerging animal infection in  São 
Paulo, Brazil

MONTENEGR
O et al.

Relatar a epidemiologia 
molecula do Sporothrix 
como patógeno 
emergente entre felinos
na região metropolitana 
de São Paulo

Estudo 
Experimental, 
descritivo e 
qualitativo

Nível 2
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Sporotrichosis: an Emergent 
Zoonosis in Rio de Janeiro

BARROS et al. Relatar a epidemia 
emergente de 
esporotricose no Rio de 
Janeiro, Brasil

Estudo 
Observacion 
al, descritivo e 
qualitativo

Nível4

An epidemic of sporotrichosis 
in Rio de Janeiro, Brazil: 
epidemiological aspects of a series 
of cases

BARROS et al. Relatar e descrever 
a ocorrência da 
esporotricose em 255 
indivíduos no estado  do 
Rio de Janeiro, Brasil

Estudo 
observaciona 
l, descritivo e 
qualitativo

Nível 4

Molecular identification of 
Sporothrix species involved 
in the first familial outbreak of 
sporotrichosis in the state of 
Espírito Santo, south eastern 
Brazil

OLIVEIRA et al. Relatar a caracterização 
molecular de amostras 
coletadas no primeiro 
surto familiar de 
esporotricose no estado 
do Espiríto Santo, Brasil.

Estudo 
Experimental, 
descritivo e 
qualitativo

Nível 2

Descrever a investigação 
e as medidas de controle 
utilizadas pela

Estudo 
observaciona 
l, descritivo e 
qualitativo

Nível 4
Surto de esporotricose em gatos – 
investigação e ações de controle, 
município de São Paulo/SP

SILVA et al.

Coordenação de 
Vigilância em Saúde, da 
Secretaria Municipal de 
Saúde de São Paulo, 
acerca da esporotricose 
no estado.

Esporotricose LARSSON, C.E Descrever a cerca da 
esporotricose, abordando 
suas  principais 
características
.

Estudo 
observaciona 
l, descritivo e 
qualitativo

Nível 4

Esporotricose em felinos 
domésticos

MONTEIRO; 
TANENO; 
NEVES.

Descrever os achados 
clínicos da esporotricose 
em gatos domésticos, seu 
diagnóstico, prevenção e 
tratamento, além de
alertar sobre seu 
potencial zoonótico

Estudo 
observaciona 
l, descritivo e 
qualitativo

Nível 4

Esporotricose zoonótica na região 
sul do Rio Grande do Sul (Brasil) e 
revisão da literatura brasileira

NOBRE et al. Descrever casos de 
esporotricose felina 
com transmissão para 
humanos ocorridos na 
região sul do Rio Grande 
do Sul, Brasil.

Relato de Caso Nível 5

BARROS et al. Descrever dados clínicos 
e epidemiológic os de 
178 pacientes com 
esporotricose durante o 
período de 1998-2001  no
estado do Rio de Janeiro, 
Brasil.

Relato de Caso Nível 5
Cat- 
TransmittedSporotrichosisEpide
mic in Rio de Janeiro, Brazil: 
Descriptionof a Series ofCases

Figura 1: Caracterização dos estudos incluídos conforme título, autores, objetivo, delineamento do 
estudo e nível de relevância. Maceió, Al, Brasil. 2020.

Destaca-se que as publicações incluídas tiveram como objetivo analisar, descrever e 
relatar sobre a disseminação da esporotricose por transmissão zoonótica, em especial por 
felinos domésticos infectados, em todo o território brasileiro, com predomínio na região 
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sudeste.

4 |  DISCUSSÃO

A chegada da esporotricose ao Brasil

O Sporothrix schenkii, fungo causador da esporotricose, possui distribuição mundial, 
porém apresenta preferência por países que possuem climas tropicais e subtropicais 
(MARQUES-MELO et al., 2014; SILVA et al., 2015; MONTEIRO; TANENO; NEVES, 
2008;BARROS et al., 2001; LARSSON, 2011; BARROS et al., 2008; MONTENEGRO 
et al,. 2014), o que torna a esporotricose uma doença epidêmica em alguns países da 
América latina e América do Sul (Silva et al., 2015; BARROS et al., 2001; MONTENEGRO 
et  al., 2014).

Embora muitos países tenham relatado casos e surtos de esporotricose, em nenhum 
outro lugar do mundo essa zoonose alcançou proporções tão significativas como no 
Brasil, registrando seu primeiro surto epidêmico no Rio de Janeiro durante a década de 
1990. Posteriormente, sua ocorrência foi relacionada como uma doença de transmissão 
zoonótica, em que os gatos domésticos eram os principais animais envolvidos (MARQUES-
MELO et al., 2014; SILVA et al., 2015; MONTEIRO; TANENO; NEVES, 2008;FALCÃO 
et al., 2019;BARROS et al., 2001;BARROS et al., 2008; MONTENEGRO et al,. 2014; 
BARROS et al., 2004; BARROS et al., 2010; GALATI et al., 2017).

A doença começou a se espalhar de modo que, passados oito anos do primeiro 
caso de esporotricose por transmissão felina, mais de 900 pessoas já haviam sido 
diagnosticadas e mais de 3.000 gatos estavam infectados apenas no estado do Rio de 
Janeiro (BARROS et al., 2010). Além disso, no período de 1992 a 2015, todos os estados 
brasileiros, com exceção de Roraima, apresentaram ocorrências de hospitalizações 
devido à esporotricose por transmissão zoonótica, sendo os maiores índices nos estados 
do Rio de Janeiro, São Paulo e Goiás (FALCÃO et al., 2019)

Ademais, entre os anos de 1998 e 2015, ocorreram 682 hospitalizações em 302 
munícipios brasileiros, das quais, 612 hospitalizações tiveram a esporotricose como 
diagnóstico primário, sendo a forma pulmonar a mais prevalente, com o total de 220 
casos. Nesse sentido, o medicamento de escolha para o tratamento dessa micose trata-se 
do itraconazol, por apresentar poucos efeitos adversos e boa eficácia. Por outro lado, para 
àqueles que não apresentam melhora clínica com essa medicação, o iodeto de potássio 
mostra- se como ótima alternativa (BARROS et al., 2010; FALCÃO et al., 2019).

Ainda que, classicamente, a esporotricose seja uma micose com predominância em 
área rurais, onde há envolvimento com o trabalho agrícola e manipulação do solo, no 
Brasil, ao final da década de 90, ainda era uma doença pouco conhecida, especialmente 
quando transmitida de forma não usual por felinos domésticos. Desse modo, a falta de 
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conhecimento dos profissionais da saúde associado à ineficiência dos serviços laboratoriais, 
que não estavam preparados para atender a uma demanda tão grande, foram fatores que 
auxiliaram na crescente epidemia da esporotricose pelo Brasil (BARROS et al., 2010; 
MARQUES-MELO et al., 2014; FALCÃO et al., 2019;BARROS et al., 2001).

A chegada da esporotricose ao Nordeste brasileiro

Após o surto epidêmico iniciado no estado do Rio de Janeiro durante a década de 
1990, a esporotricose por transmissão felina acabou por se espalhar por todo o território 
brasileiro, atingindo, inclusive, o nordeste, embora os casos da doença sejam mais 
evidentes nas regiões sul e sudeste. Desse modo, há relatos, ainda que escassos, de 
casos ou de hospitalizações de esporotricose zoonótica nos estados de Alagoas, Bahia, 
Pernambuco, Paraíba e Sergipe. (MARQUES-MELO et al., 2014; FALCÃO et al., 2019).

Entre os estados do Nordeste, Pernambuco tem apresentado a maior ocorrência de 
surtos de esporotricose (SILVA, 2018). Casos esporádicos desta doença eram notificados 
de forma ocupacional em indivíduos de área rural. No entanto, nos últimos 5 anos, há uma 
percepção de aumento do número de casos por transmissão zoonótica, em que indivíduos 
relatam contato com felinos doentes, especialmente na capital Recife e em Olinda (CIEVS/
PE, 2018). Esta modificação coincidiu com o aumento de casos de esporotricose felina no 
estado e motivou a Secretaria Estadual de Saúde a incluir esta micose na lista de doenças 
de notificação compulsória (PERNAMBUCO, Portaria SES/PE, 2015).

Nesse sentido, Silva et al. (2018) realizaram estudo experimental em hospitais 
veterinários e relataram a ocorrência de surto de esporotricose felina na Região 
Metropolitana do Recife. Avaliando-se os casos ocorridos entre março de 2014 e 
fevereiro de 2016, observou-se que das 115 amostras suspeitas, 59 foram positivas para 
esporotricose, correspondendo a um percentual de 51,3%. Em outro estudo, Silva (2018), 
determinou as características clínicas, epidemiológicas e a resposta terapêutica dos casos 
de esporotricose humana em Pernambuco diagnosticados no período de março de 2017 
a março de 2018 e observou um percentual elevado de casos desta doença no estado. 
No período pesquisado, foram atendidos no ambulatório de referência 131 pacientes com 
suspeita clínica de esporotricose, havendo confirmação diagnóstica em 111 pacientes 
(84,7%), confirmando esta micose como um problema crescente de saúde pública neste 
estado.

O aumento do número de casos zoonóticos de esporotricose pode estar associado à 
presença de muitos felinos nas ruas, que, por vezes, são abandonados por seus antigos 
proprietários (MARQUES-MELO et al., 2014 ). Somado a isso está o fato de que essa 
doença não é de notificação compulsória, sendo somente notificada em Pernambuco, 
Paraíba e no município de Camaçari, na Bahia (FALCÃO et al., 2019).

Ressalta-se que no nordeste brasileiro, a esporotricose, como doença zoonótica, foi 
responsável por hospitalizações nos estados da Paraíba e da Bahia. Além disso, provocou 
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um óbito no estado da Bahia e no estado de Sergipe (FALCÃO et al., 2019).

5 |  CONCLUSÃO

Evidencia-se que a esporotricose por transmissão zoonótica é uma casuística 
relevante no Brasil e que se caracteriza por uma doença que está presente em todo 
o território nacional, em especial na região sudeste. Embora seja perceptível a baixa 
quantidade de registros de casos de esporotricose no nordeste brasileiro, esse fato precisa 
ser melhor investigado, considerando-se que o estado de Pernambuco tenha apontado 
uma maior frequência de episódios, antes inexistentes. Dessa forma, é necessário mais 
estudos sobre a temática, a fim de ampliar os conhecimentos, permitindo, assim, uma 
análise real do seu impacto na região nordeste.
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